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Introdução e Objetivo: O  câncer é uma doença viral de maior prevalência no Brasil 
constituindo um problema de saúde pública. Devido à alteração que ocorre nos eritró‐
citos há a presença de um quadro de  imunossupressão que  leva a diminuição da so‐
brevida do paciente e piora da sua qualidade de vida.  Uma forma de atenção diferen‐
ciada é buscar medidas profiláticas que garantam e reduzam a vulnerabilidade às  in‐
fecções, atenuando as complicações, facilitando a recuperação e melhora da qualidade 
de vida. Sabemos que a imunodeficiência observada nos pacientes com câncer e a falta 
de respostas específicas estão relacionadas com o mau prognóstico, diante disso obser‐
va‐se que a ativação dos mecanismos de defesa pode resultar na morte de células tu‐
morais, contribuindo assim para estímulo da resposta imune nesses pacientes. È o que 
acontece com a vacinação, um dos meios mais seguros e eficazes de prevenção, através 
desta  despertamos  uma  resposta  imune  numa  extraordinária  rede  de  proteção.                     
Mediante a sua pouca utilização em pacientes imunodeprimidos e, especificadamente, 
sua  inexistência na  Instituição  selecionada para o estudo, a presente pesquisa  traçou 
como objetivo geral estimular a implantação do controle de imunização considerando 
sua  importância. Materiais  e Métodos:  Trata‐se  de  um  estudo  de  natureza  quali‐
quantitativa  com  abordagem  exploratória  e descritiva, que  foi  realizado no  Setor de 
Oncologia do Hospital Nossa Senhora de Fátima. Foram entrevistados 20 pacientes, os 
quais foram submetidos a um questionário semi‐estruturado. Resultados e Discussão: 
Os dados obtidos demonstraram que a vacinação é importante e faz‐se necessária, exi‐
gindo o desenvolvimento de algumas estratégias a  fim viabilizar a adoção deste pro‐
cesso  assistencial. Conclusão: Com  a  implantação do Processo de  Imunização,  como 
forma de implementar a Assistência haverá um grande sucesso na luta para se obter a 
cura de doenças  imunussuprimíveis como o câncer. Impreterivelmente, a Imunização 
constitui‐se numa  forte aliada nesse  tipo de  tratamento, proporcionando ao paciente 
uma melhora na qualidade de vida, uma esperança a mais e, sobretudo, o aumento da 
sua expectativa de vida. Através da análise dos resultados obtidos e do embasamento 
teórico, observou‐se que os pacientes, que participaram da presente pesquisa, detêm 
uma  percepção  pouco  significativa  sobre  o  tema, mas  consideravelmente  ampla  em 
relação a sua  importância, apesar da pouca utilização deste método nesses pacientes. 
Sobremaneira,  os  dados  revelaram  que  todos  consideram  de  extrema  importância  a 
vacinação no geral já que esta promove diversos e inúmeros benefícios a nossa saúde. 
Ainda, foi possível  identificar sob a óptica destes pacientes, que a vacinação em  imu‐
nussuprimidos faz‐se necessário diante da complexidade do quadro de imussupressão 
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que a própria doença causa e estes entendem o quanto as vacinas ajudam nosso siste‐
ma imune contra infecções oportunistas.  
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